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Boas Festas e Feliz 2020!

Que o espírito do Natal 
traga aos nossos corações 

a fé inabalável dos 
que acreditam em um novo 

tempo de paz e amor!
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Recesso 
de Fim de Ano

Informamos que o 
expediente do Sindicato 
este ano se encerra no 

dia 18 de dezembro, 
retomando seu 

funcionamento normal no 
dia 13 de janeiro de 2020.

Final do 
27° Campeonato de 
Futsal será dia 
1º de dezembro e você 
é nosso convidado 
especial - Página 4
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Fale com 
a gente!

Dúvidas, informação, 
sugestões? Veja como é fácil 
entrar em contato com o 
nosso Sindicato:

• Site: www.stigabc.org.br 

• Facebook: @stigabc 

• Whatsapp: (11) 94199 4705 

• E-mail: atendimento@stigabc.org.br

O que é Sindicato? Para que 
serve? A quem serve?

Por Isaías Karrara

Os sindicatos surgiram no início da industrialização 
em nosso país, diante da ganância do capital, que está 
sempre visando lucro e mais lucro, sem querer dar nada 
em troca. Para isso, exploram os trabalhadores de todas 
as formas. 

Antes dos sindicatos, os trabalhadores vendiam sua 
força de trabalho por comida, em uma jornada de 
trabalho de 16 horas diárias. Diante disso, resolveram 
se organizar para mudar esse jogo e equilibrar essa 
balança. Foi daí que nasceu a ideia das associações de 
trabalhadores: união do grupo para conquistar melho-
res condições de trabalho. 

Hoje, o trabalhador usufrui de conquistas como férias, 
13° salário, FGTS, jornada diária de trabalho de 8 horas 
e muitos outros direitos conquistados com muita luta, 
resistência, persistência e perda de muitas vidas. 

Agora imagina se fosse para você fazer o que os tra-
balhadores fizeram para chegar onde estamos?! Pois 
é! Pensando no futuro de nossos filhos e netos, temos 
obrigação moral de lutar para não só manter esses direitos e conquistas, mais fazer jus aos que de-
ram sua vida para nos deixar esse legado. 

Nos últimos anos, governos e patrões estão nos tirando esses direitos e conquistas via reforma tra-
balhista, reforma sindical e reforma da Previdência. Já tiraram muitas coisas dos trabalhadores e estão 
se preparando para tirar ainda mais. 

Por isso é importante sempre analisar em quem você vota para deputado federal, senador e presi-
dente da república. São eles que fazem e aprovam essas leis. Na última eleição presidencial, o traba-
lhador deu um tiro no próprio pé, colocando a raposa para tomar conta do galinheiro e agora, a cada 
dia, temos praticamente um direito a menos e uma dificuldade a mais para enfrentar. 

Para que serve o sindicato 

Na luta contra a exploração do capital um sindicato forte faz a diferença. Quem são os sindicatos? 
São os trabalhadores unidos, organizados e bem informados, lutando sempre, representando firme a 
sua categoria junto aos poderes da sociedade. O sindicato somos todos nós! Não podemos confun-
dir o sindicato com sua Diretoria eleita pelos associados e associadas ou um prédio físico. 

A diretoria tem obrigação de chamar todos para debater e deliberar acerca de assuntos coletivos, 
por isso é que existem as assembleias. E os associados e demais trabalhadores da categoria têm o 
dever de participar, dar sua opinião e sugestões, e as deliberações resultantes dessas assembleias são 
executadas pela diretoria em benefício de toda a categoria. 

No nosso Sindicato sempre quem decide e define são os trabalhadores. À diretoria cabe apenas 
executar as decisões, cuidando e zelando do patrimônio da categoria. 

Quando ouço trabalhadores falando mal ou renegando seu sindicato, fico triste e preocupado, por-
que ao renegar ao seu sindicato ele está renegando a si próprio, já que o sindicato somos todos nós. 

Esperamos que em 2020 todos nós possamos ser mais compreensíveis e mais participativos e solidá-
rios uns com os outros. O egoísmo, o individualismo, a arrogância e ignorância estão nos sucumbin-
do, é preciso mudar isso. 

Estou encerrando um ciclo de 30 anos à frente do nosso Sindicato, nesse período aprendi muito e 
vou continuar na luta com essa nova diretoria para passar toda essa vivencia e experiência de vida. 

Quero louvar e agradecer a Deus por tudo! Também agradeço a toda a categoria, que sabe que 
fizemos o melhor para organizar e conquistar o que temos. Desejo sucesso a todos da Diretoria que 
assumem agora sob o comando do companheiro Francisco Campelo da Silva. 

Agradeço aos nossos sindicatos parceiros de luta e de solidariedade.

Que em 2020 nós todos possamos estar juntos e produzindo novas ideias e planos para o bem estar 
de todos e todas. Mesmo fora da presidência, seguirei contribuindo na elaboração do nosso informa-
tivo, um compromisso assumido com a diretoria com o aval do Presidente Francisco Campelo. 

Em nome da Diretoria desejo um feliz e abençoado ano de 2020 a todos trabalhadoras e trabalhadores.

Isaias Karrara de Sousa Silva, ex-Presidente do STGABC    

Contrato Verde Amarelo: trabalhador paga o “pato” mais uma vez
A Medida Provisória 905/2019 passou a vigorar no dia 11/11 e veio para retirar ainda 
mais direitos do trabalhador, que já havia perdido garantias com a reforma trabalhista 
e voltaria a ter seus diretos ameaçados com MP da Liberdade Econômica. Apresentada 
como a “solução” para gerar empregos a jovens com idade entre 18 e 29 anos, a MP 
torna ainda mais precárias as relações de trabalho.

Com o discurso de “menos direitos, mais trabalho”, governo diminui FGTS a ser 
recebido, libera trabalho aos domingos, tira cobrança do INSS das empresas e passa a 
conta para o trabalhador desempregado.

Nessas modalidades de contrato o valor do FGTS pago pelas empresas cai de 8% para 
2%. A multa em caso de demissão cai de 40% para 20%.

Além do comércio, trabalhadores e trabalhadoras em indústrias poderão trabalhar aos 
domingos e feriados. A folga será em dias da semana.  O repouso semanal remunerado 
deverá coincidir com o domingo, no mínimo, uma vez no período máximo de quatro 
semanas para os setores de comércio e serviços e, no mínimo, uma vez no período 
máximo de sete semanas para o setor industrial.

As empresas não pagarão a contribuição patronal de 20% ao INSS. A conta vai para 
o trabalhador desempregado. O governo vai cobrar 7,5% de INSS de quem recebe 
seguro-desemprego

A Medida Provisória tem validade de 60 dias.

Os contratos no regime "verde e amarelo" poderão ser assinados até 31 de dezem-
bro de 2022 e terão validade de até 24 meses.

Fonte: Central Única dos Trabalhadores

A diretoria do Sindicato convida você a fazer uma 
análise do que vivemos hoje a partir de uma bre-
ve retrospectiva sobre a vida dos trabalhadores 
nos últimos 17 anos. 

Em 2002, tínhamos um Brasil quebrado, com uma 
dívida com o Fundo Monetário Internacional, o 
FMI, impagável segundo os governantes.

Em 2003, Lula  toma posse como Presidente da 
República. Recebe o País quebrado, com desem-
prego extremo, devendo para o FMI uma dívida 
que se arrastava desde 1964. Lula paga a dívida e 
o Brasil deixa de ser devedor e passa a ser credor 
no FMI.

De 2004 a 2010, com Lula na Presidência da 
República, o Brasil chega ao pleno emprego, com 
o povo comprando casa própria, carro zero, 
viajando de avião, filhos dos pobres estudando, 
indo para a universidade se formar em todas as 
áreas, bem diferente de 2002, quando o povo 
passava fome! Com os programas sociais implan-
tados pelo governo Lula, como o bolsa família, por 
exemplo, o povo passou a ter três refeições por 
dia e filhos na escola estudando. 

Em 2014 esses avanços e mudanças sociais in-
comodaram a oposição e na reeleição de Dilma 
Rousseff, o perdedor Aécio Neves se uniu à 
extrema direita pedindo recontagem dos votos, 
anunciando fraude. Como não obtiveram suces-
so, resolveram derrubar a presidente eleita pelo 
povo, usando o velho discurso da falsa morali-
dade pública, fim da corrupção etc. A mídia, que 
deixou de lado seu verdadeiro papel de infor-
mar a população, vira partido político e o povo 
acabou embarcando na falsa onda do combate à 
corrupção.

2019 é o resultado de tudo isso: fim dos direitos 
e conquistas sociais, desemprego que atinge mais 
de 15 milhões da população brasileira, milhares de 

pais e mães de família desesperados, em semáforos vendendo balas e pano de 
chão para poder sobreviver. O Brasil virou o caos total por conta da falsa onda 
da Lava Jato, Golpe, Michel Temer, Bolsonaro, Moro & Cia.

Perguntamos:
Você ainda acredita nas informações que lhe passaram dizendo que bastava 
tirar os que estavam no governo que sua vida iria melhorar?   

Você acha que com esse imenso desemprego, retirada de direitos e a real 
possibilidade de trabalhador pagar o INSS e não conseguir mais se aposentar o 
Brasil vai melhorar?

Um país só muda a qualidade de vida do seu povo quando investe em EDU-
CAÇÃO, moradia, transporte público de qualidade, saúde, saneamento básico, 
geração de emprego e renda! 

O resultado da falta de consciência
As negociações coletivas deste ano mostraram bem o que estava por trás 
dessa patifaria toda. Essa foi a pior das últimas negociações que tivemos, en-
golimos em seco para não perder os poucos direitos e conquistas que ainda 
nos restam.

Depois da tentativa dos golpistas em acabar com os sindicatos para facilitar a 
retirada dos direitos, o Sindicato submeteu à assembleia a realização de uma 
Campanha em defesa da existência do Sindicato. Com isso aprovado, fomos nas 
empresas falar com os trabalhadores para que doassem um dia de trabalho em 
novembro para manter o Sindicato e as conquistas. 

Alguns, com consciência, fizeram a doação, mas a maioria ignorou a orientação 
da assembleia e não doaram! Infelizmente são os mesmos que mais cobram e 
reclamam que as negociações não foram satisfatórias. Eles não entendem que 
quanto maior for nossa consciência de classe, maior será nossa capacidade de 
alcançar nossos objetivos e conquistar avanços. O inverso também é verdadei-
ro: quanto menos consciência e união, mais perderemos enquanto categoria e 
classe trabalhadora.

Por um 2020 com mais lucidez e consciência



IMPRESSÃO GRÁFICA é o informativo do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Gráficas, Jornais e Revistas de Santo André,
São Bernardo do Campo, São Caetano do Sul, Diadema, Mauá, Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra • Sede: Rua Adelina Salvatore Bassolli, 33 • Jardim América

São Bernardo do Campo/SP • Tel 4125-8322 • e-mail: stigabc@stigabc.org.br • site: www.stigabc.org.br • Arte: Maria Cristina Colameo Miyamura

Vem aí a final do 27° Campeonato de 
Futsal da categoria gráfica do ABC!

Será dia 1º de dezembro, a partir das 
12h, no Clube Palestra de São Bernardo

Diante das dificuldades financeiras, o Sindicato foi 
buscar parcerias para conseguir realizar o nosso 
tradicional 27° Campeonato de Futsal. Além da 
forcinha de algumas empresas, agradecemos o 
patrocínio e colaboração do Sindicato dos Quími-
cos do ABC, do Instituto Art do Saber e demais 
sindicatos da região. Essa é mais uma demonstra-
ção de solidariedade da classe trabalhadora, um 
exemplo que todos precisamos seguir. 

Nesse dia também apresentaremos a 
diretoria recém-eleita do nosso Sindicato, 
presidida pelo companheiro Francisco 
Carlos Campelo da Silva. Francisco terá a 
responsabilidade de conduzir o Sindicato 
e a categoria nos próximos quatro anos. 

São novos desafios, que requerem muita 
agilidade, capacidade e compreensão de 
toda categoria para superarmos toda 
essa turbulência de desmonte dos dire-
tos e conquistas da classe trabalhadora 
brasileira. 

Venha prestigiar a final do 27° Campeonato de 
Futsal da categoria gráfica do ABC

Preencha a ficha 
ao lado e entregue 
a algum diretor ou 
diretamente na sede 
da nossa entidade: 

Rua Adelina 
Salvatore Bassoli, 33, 
Jardim das Américas, 
São Bernardo do 
Campo - SP
CEP 09725-740 
Fone:	4125-8322 
	 4125-8947

Será no próximo dia 1º de dezembro, a partir das 8h30, na quadra do Clube Palestra 
de São Bernardo, com entrega dos troféus e medalhas às 12h. O Clube Palestra está 
localizado na Rua Nemer Fareis Rahal n° 400, Bairro Ferrazópolis.

Venha! Participe e seja também mais um adepto dessa modalidade de 
vivência democrática e solidária.
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